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Resumo
A partir das noções de acolhimento, Self grupal  

e quatro passos de reflexão, apresentamos as 
etapas de um trabalho com os contos tradicio-
nais desenvolvido com um grupo de usuários 
de um CAPS II em uma perspectiva desmedicali-
zante. O grupo é composto por 27 pessoas com 
diagnóstico de psicose, 5 estudantes de medici-

na, 3 de psicologia e 1 médico. Dessa maneira, 
o grupo é considerada como uma totalidade e 
em seu caráter ritual, apresentando a seguinte 
sistematização: ritual de acolhida, recitação de 
um conto tradicional, reflexões sobre o conto tra-
dicional, vivência artística e partilha dos senti-
mentos e lanche. As etapas da nossa abordagem 
representam uma sucessão de atividades que 
ocorrem regularmente e são distribuídas no tem-
po, criando um ritmo que favorece a autonomia. 
Dentre as dezenas de contos recitados, dois são 
apresentados neste artigo: “O velho e a menina” 
e “A fada da represa do moinho”, que abordam, 
respectivamente, os temas da criança divina e 
dos motivos de maldição e de redenção. ■
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Conto tradicional e psicologia analítica: saúde, acolhimento e reflexão

Introdução
Em 2006, o Ministério da Saúde lançou a 

Política Nacional de Práticas Integrativas e Com-
plementares no Sistema Único de Saúde (SUS) 
(Brasil, 2006) como modo de ampliar o acesso a 
modelos de tratamento que já eram empregados 
em alguns municípios do país: acupuntura, ho-
meopatia, fitoterapia, crenoterapia e medicina 
antroposófica. Em relação à medicina antropo-
sófica, o documento destaca o ambulatório da 
Associação Comunitária Monte Azul em São Pau-
lo/SP, o serviço de práticas não alopáticas em 
Belo Horizonte/MG e uma equipe de saúde da 
família em São João del-Rei/MG. Desde 2002, di-
versas práticas de medicina antroposófica acon-
tecem no município de São João del-Rei como 
alternativa desmedicalizante para o sofrimento 
humano (Vieira, 2004): criação de horta com er-
vas medicinais, preparação de tinturas com er-
vas, criação da terapia trimembrada, grupo com 
idosos, euritmia, reorganização neurofuncional, 
banhos nutritivos em crianças com baixo peso 
etc. Em 2008, essas atividades deram origem ao 
Centro de Referência em Medicina Antroposófica 
(CRMA) (Vieira, 2018).

A medicina antroposófica foi idealizada por 
Rudolf Steiner e pela médica Ita Wegman na dé-
cada de 1920. Trata-se de uma concepção inte-
gral do ser humano, levando em consideração 
os aspectos físico, vital, emocional e espiritual 
(Husemann & Wolff,1978). Nos trabalhos em gru-
po fundamentados na antroposofia, são utiliza-
dos diversos recursos, dentre os quais os contos 
tradicionais. Os contos servem de estímulo para 
o desenvolvimento da imaginação e para uma 
possível ampliação da consciência. Segundo 
Steiner (2012), as imagens presentes nos contos 
tradicionais suprem a necessidade da alma por 
uma atmosfera indefinida, diversa dos estímulos 
cotidianos que bombardeiam a consciência.

Como desdobramento das ações do CRMA 
de São João del-Rei, ocorreu a aproximação com 
os usuários do Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS II) e, em algumas situações, as medica-
ções psiquiátricas, como ansiolíticos e antide-
pressivos, foram substituídas por medicamentos 
não alopáticos (Vieira, 2018). Em 2021, durante 
a pandemia de COVID-19, foi iniciado mais um 
trabalho de intervenção não medicamentosa: 
narrativas de contos tradicionais com grupo de 
pessoas em sofrimento psíquico grave (psico-
ses), encaminhadas pelo CAPS II e por outras 
unidades de assistência à saúde, e de pessoas 
que procuram de maneira espontânea o CRMA, 
onde ocorrem os encontros semanais, com du-
ração de três horas. O grupo é composto por 37 
pessoas: 27 usuários de serviços de saúde men-
tal, 5 estudantes de medicina, 3 estudantes de 
psicologia, 1 médico com especialização em me-
dicina antroposófica e com especialização em 
medicina de família e comunidade e 1 professor 
de psicologia. O trabalho dos estagiários é su-
pervisionado por esse professor de medicina e 
por um professor de psicologia com expertise em 
psicologia analítica. O número de participantes 
varia entre 15 e 20 pessoas, a maioria mulheres. 
A faixa etária é de 30 a 79 anos de idade. Apesar 
de os integrantes serem de diferentes classes 
sociais, a renda familiar da maioria é inferior a 
dois salários mínimos. A escolaridade varia do 
primeiro ao terceiro graus e um membro diz ser 
analfabeto. Em relação ao uso de psicotrópicos, 
realizamos uma avaliação clínica e, quando jul-
gamos necessário, debatemos o assunto com a 
equipe do CAPS II e com o psiquiatra responsá-
vel. Dessa maneira, reduzimos as doses de me-
dicamentos e, em três casos, conseguimos sus-
pender o uso de psicotrópicos.

O grupo possui a seguinte sistematização: (a) 
ritual de acolhida, (b) recitação de um conto tradi-
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cional, (c) reflexões sobre o conto tradicional, (d) 
vivência artística e partilha dos sentimentos, (e) 
lanche. As etapas da nossa abordagem represen-
tam uma sucessão de atividades que ocorrem re-
gularmente e são distribuídas no tempo, criando 
um ritmo que favorece à autonomia, pois percebe-
mos que, aos poucos, os participantes tornam-se  
autores dos processos com possibilidade de as-
sumirem o papel de facilitadores do grupo.

Neste artigo, serão detalhadas as etapas do 
trabalho com os contos tradicionais desenvolvi-
do com um grupo de usuários de um CAPS II, ten-
do como base as noções de acolhimento como 
produção do cuidado (Merhy, 2007), Self grupal 
(Freitas, 2005) e quatro passos de reflexão em 
grupo (Lameirão, 2018). Dessa forma, a organiza-
ção do grupo é considerada como uma totalidade 
e em seu caráter ritual. Os contos selecionados 
fazem parte de tradições orais europeias, asiáti-
cas, africanas e latinas e de povos originários do 
território brasileiro. Dentre as dezenas de contos 
recitados até o momento, tomaremos dois como 
exemplos: “O velho e a menina” (Mello, 1989) e 
“A fada da represa do moinho” (Grimm & Grimm, 
2008), também conhecido como “A ondina do 
lago”, por apresentarem temas recorrentes em 
nossas reuniões. O primeiro apresenta como 
tema a criança divina (Jung & Kerényi, 2011; von 
Franz, 1992) e o segundo, os motivos de maldi-
ção e de redenção (von Franz, 1990).

O ritual de acolhida
Um grupo de usuários do CAPS II é recebido 

no CRMA, pertencente à Secretaria de Saúde do 
município de São João del-Rei. As pessoas che-
gam aos poucos e cada um é acolhido de manei-
ra afetiva em uma sala especialmente preparada 
para a reunião. Com os integrantes sentados em 
roda, a atividade grupal é iniciada. As luzes são 
apagadas e um participante acende uma vela de 
cera de abelhas com chama dourada e cheiro 
adocicado. Outro integrante do grupo dedilha 
um kântele, antigo instrumento de corda finlan-
dês. Faz-se silêncio e, em seguida, inicia-se a re-
citação de um conto tradicional.

A organização do grupo possui vários elemen-
tos ritualísticos: a chama da vela na escuridão, 
o som do instrumento musical e o conto recita-
do. O ritual consagra espaço e tempo distintos 
do habitual, sacraliza o espaço e coloca-nos em 
um tempo primordial. O espaço ganha importân-
cia e passa a ser um valor. O tempo se reinicia e 
passa a ser uma potência (Eliade, 1996). O ritual 
criado em uma sala de uma unidade de saúde 
durante um dia da semana mostra-nos que espa-
ço e tempo são heterogêneos e descontínuos. O 
cenário e o clima criados remetem ao centro do 
mundo e às origens. Ou seja, o ritual transforma 
o espaço profano em espaço sagrado e o cotidia-
no em tempo mítico: “cada espaço consagrado 
coincide com o centro do mundo, da mesma for-
ma que a hora de qualquer ritual coincide com 
o momento mítico do ‘princípio’” (Eliade, 1992, 
pp. 28–29).

De acordo com Merhy (2007), o objeto de tra-
balho no campo da saúde é a produção do cui-
dado, o que significa levar em consideração as-
pectos diretamente relacionados aos sintomas e 
às demandas mais evidentes, mas também aos 
fenômenos de ordem psicossocial e de pertenci-
mento ao território. Em nosso grupo, destaca-se 
o forte vínculo que todos possuem com variadas 
religiões, sendo adeptos de diferentes credos: 
da religião católica, da religião evangélica, de 
religiões afro-brasileiras ou da religião espírita. 
Assim, muitas vezes, ocorrem manifestações re-
ligiosas espontâneas, como agradecimentos ou 
pedidos de ajuda para si ou para um membro do 
grupo. Certo dia, os atendidos sentiram a neces-
sidade de iniciar com uma súplica, a oração de 
Catarina: “A primeira coisa que a gente tem que 
fazer antes de dormir é rezar o rosário e tomar 
três golinhos de água. Deus! Coloca a alma da 
minha mãe nos seus braços. Em nome do pai, 
do filho e do espírito santo, amém”. Com esse 
exemplo, queremos destacar que, além de ga-
rantirmos o caráter ritualístico do grupo, as dife-
renças são acolhidas por todos.

Para Eliade (1992), uma das importâncias do 
ritual é situar o indivíduo em relação ao cosmos 
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e suas manifestações temporais. Mesmo o fun-
cionamento do relógio como um mecanismo de 
marcação cronológica baseia-se na percepção do 
movimento da terra e das estrelas. Na perspectiva 
de Fierz (1997), o tempo é um fenômeno psíquico, 
uma necessidade de orientação do ser humano. 
Muitas vezes, o tempo é distorcido no adoeci-
mento psíquico grave, sendo percebido de manei-
ra diferente da experiência habitual, ficando mais 
lento ou mais rápido: “Para o melancólico, os mi-
nutos parecem se arrastar, as horas parecem uma 
eternidade. Para o maníaco, os meses passam 
em horas” (Fierz, 1997, p. 49). Em nosso grupo, o 
aspecto atemporal dos contos cria referências co-
letivas e, invariavelmente, temos que repetir uma 
história. Assim, o tempo sagrado (Eliade, 1992, 
1996) é vivificado semanalmente em cada encon-
tro na unidade de saúde. De acordo com Steiner 
(2012), a atemporalidade dos contos pode ser 
percebida em todos os lugares, basta que haja 
alguém que possa observá-la.

Acender uma vela na escuridão abre-nos para 
um mundo de fantasias, pois a chama “é um dos 
maiores operadores de imagens” (Bachelard, 
1989, p. 9). A pequena chama da vela não possi-
bilita distinguir com nitidez os objetos das ima-
gens sensoriais. Assim, as imagens psíquicas 
ganham destaque. Nesse caso, os devaneios 
cósmicos surgem como imagens privilegiadas. 
Imagens que nos fazem, de maneira imediata, 
sonhadores de um mundo, de imagens de um 
mundo que se revigora, como se estivéssemos 
ao redor de uma fogueira (Bachelard, 1988).

Os outros elementos que compõem a atmos-
fera acolhedora também participam desse pro-
cesso de revitalização. Desse modo, escutar o 
som do kântele coloca-nos em um ritmo delica-
do, uma vez que o instrumento pode ser tocado 
junto ao corpo e as cordas podem ser levemente 
acariciadas. Cada ouvinte pode se sentir, portan-
to, acalentado, produzindo sentimentos de inte-
gração consigo e com o grupo, como se estivesse 
escutando o som de um vento harmonioso (Fos-
ter, 2013). A suavidade do instrumento preenche 
o ambiente e não impõe nenhuma imagem aní-

mica predeterminada (Long-Breipohl, 2013). O 
instrumento possui escala pentatônica, não es-
tando ligado aos aspectos estéticos de maneira 
primária, mas às possibilidades de significação 
(Wisnik, 1989). A escala musical possui sete no-
tas, enquanto a escala pentatônica é composta 
por cinco notas. Assim, ao tocar um instrumen-
to musical pentatônico, cada pessoa produz um 
som único e harmonioso, capaz de criar uma at-
mosfera relaxante e meditativa. São instrumen-
tos pentatônicos ainda: o xilofone pentatônico, 
a harpa pentatônica e o kalimba.

Além da vela acessa na escuridão e do som 
do kântele, temos a recitação do conto tradicio-
nal. Escutar a narrativa do conto coloca-nos fren-
te à estrutura da psique (von Franz, 1990, 2022; 
Jung, 2011a). Esta é inferida a partir de diversos 
fenômenos — sonhos, devaneios, delírios, aluci-
nações, mitos, obras de arte e temas religiosos 
— e está presente de maneira direta nos contos 
tradicionais. O aspecto terapêutico dela está 
vinculado à heterogeneidade do tempo, ou seja, 
ao tempo circular que escapa do cotidiano e que 
possibilita a recriação simbólica do mundo:

Aquele para quem se recita o mito é proje-
tado magicamente in illo tempore, ao “co-
meço do Mundo”, tornando-se contempo-
râneo da cosmogonia. Trata-se, em suma, 
de um regresso ao Tempo de origem, cujo 
fim terapêutico é começar outra vez a exis-
tência, nascer (simbolicamente) de novo. 
A concepção subjacente a esses rituais 
de cura parece ser a seguinte: a Vida não 
pode ser reparada, mas somente recriada 
pela repetição simbólica da cosmogonia, 
pois, como dissemos, a cosmogonia é o 
modelo exemplar de toda criação (Eliade, 
1987, p. 74).

Apesar de sempre tentarmos manter um ritmo 
durante o trabalho grupal, se algum participante 
chegar em sofrimento, a atividade é interrompi-
da e a pessoa é acolhida. O afeto que permeia o 
grupo possibilita a manifestação de sentimentos 
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e de atitudes em suas variadas formas: choro, 
explosão de raiva, vivência anímica fantasiosa, 
relato delirante, alucinação, falar sozinho, rir sem 
motivo aparente etc. Nesses dias, o ritmo é alte-
rado e a vivência de um conto deixa de ocorrer 
sem prejudicar a continuidade do grupo, pois, em 
nossa prática, não existe um tempo determinado 
para a conclusão de um conto. O nome que os 
participantes escolheram para o grupo sintetiza 
essas características: Grupo Aconchego.

Recitação de um conto tradicional
Steiner sugere que um conto possa ser inicia-

do da seguinte maneira: “Certa vez, aconteceu... 
Onde foi? Na verdade, onde não foi?” (2012, p. 
55). E terminar assim: “Isso foi o que eu vi uma 
vez. E, se o que aconteceu no mundo espiritual, 
não se extinguiu, não morreu, então está vivo até 
hoje” (2012, p. 56). O caráter atemporal se apre-
senta, por exemplo, nos temas da criança divina 
(Jung & Kerényi, 2011; von Franz, 1992) e nos moti-
vos de maldição e de redenção (von Franz, 1990). 
A criança divina está presente no conto “O velho 
e a menina”, no qual um velho austero enxerga 
uma estrela que brilha no alto de uma montanha 
dia e noite. De tanto contemplá-la, o velho sen-
tiu-se atraído à montanha e ao enigma. Decidiu 
que iria ao encontro dela escalando a montanha e 
se pôs a caminho. Na saída da vila, uma menina 
frágil e pequenina pediu para acompanhá-lo. De 
tanto ela insistir, o homem concordou. 

Jung (2011b, p. 41, § 24) aponta que a fantasia 
é extremamente importante para o desenvolvi-
mento infantil. Se observarmos uma criança brin-
cando, a fantasia permeia todas as suas ações e, 
nesse mundo imagético, bonecos e brinquedos 
podem ser animados. Ela traz consigo um pen-
samento livre, vivificante, confiante. Ao contrá-
rio do pensamento dirigido, que se caracteriza 
como um esforço de comunicação lógica com o 
outro e de meio de adaptação à realidade tangí-
vel, o pensamento de fantasia é contínuo, sendo 
governado por motivos inconscientes, e não re-
quer esforço. A fantasia apresenta-se, portanto, 
como um aspecto compensatório em relação ao 

pensamento dirigido e aos possíveis posiciona-
mentos unilaterais da consciência (Jung, 2011c, 
p. 123, § 187). Segundo Neumann (2017), o de-
senvolvimento da personalidade da criança pos-
sui o Self como centro diretor. As primeiras mani-
festações apresentadas por uma criança seriam, 
então, expressões do mundo inconsciente, ser-
vindo de base para que, posteriormente, o com-
plexo do eu seja organizado e se afirme como o 
centro da consciência. 

As fantasias são, portanto, fundamentais 
para o desenvolvimento da criança. Podemos 
dizer o mesmo em relação aos adultos, especial-
mente em relação a um conjunto de fantasias 
com imagens de crianças. A criança divina apre-
senta, como toda imagem arquetípica, aspectos 
de dualidade, remetendo, por um lado, aos fe-
nômenos que exprimem “o estado inconsciente 
da primeiríssima infância” (Jung, 2011d, p. 180, 
§ 299) e, por outro lado, “uma antecipação de 
desenvolvimentos futuros” (p. 166, § 278).

Há uma integrante do grupo que, em algumas 
ocasiões, se apresenta vestida como uma crian-
ça e, em outros momentos, como uma adulta. 
Quando ela chega para a reunião apresentando-
-se como uma criança feliz, desperta a criança 
existente nos participantes do grupo. Uma ale-
gria contagia o ambiente. Todos batem palmas 
e vão abraçá-la. Ela veste-se como uma criança, 
sempre com roupas variadas e bem escolhidas. 
Adorna-se com sapatilhas escolares, laços na 
cabeça, colares com chupetas e, invariavelmen-
te, com um brinquedo nas mãos, quase sempre 
uma boneca. Canta, conta histórias divertidas 
e chama as pessoas para brincar. É sorridente 
e simpática e, como uma criança, exige a aten-
ção em todos os momentos. Quando quer algum 
presente, chama a pessoa de padrinho, madri-
nha, painho. Demonstra também impaciência e 
irritação quando tem que seguir todas as etapas 
do encontro. Algumas vezes, preparamos uma 
cama e ela se deita. Em seguida, levanta e parti-
cipa de um momento da atividade. Outras vezes, 
quer ir embora e sai brigando, com uma atitude 
de birra infantil. Em outras ocasiões, apresenta-
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-se como a adulta de 59 anos. Ela é agradável 
para conversar, traz temas interessantes de 
que todos gostam, vai direto ao problema, faz 
preguntas profundas, mostra-se para o mundo 
como estilosa na forma de se vestir, fugindo de 
convenções. Tem um pensamento livre, confian-
te e pouco negativo. Tem um vocabulário amplo 
e uma inteligência desperta.

Essa dualidade é explicitada no debate teó-
rico entre Marie-Louise von Franz (1992) e James 
Hillman (1981) acerca da eterna criança (puer 
aeternus). Enquanto ela defende a ideia de que 
se trata da estreita ligação do adulto com o com-
plexo materno, gerando dependência em relação 
à mãe, que passa a ser idealizada, ele argumen-
ta que essa concepção restringe uma imagem 
arquetípica aos temas do tabu do incesto e da 
busca pela mãe arquetípica na figura da mãe 
biológica. Essa posição expressaria um materia-
lismo psicológico ao considerar o espírito como 
um apêndice da matéria materna:

Todos esses dados pertencem a uma sé-
rie de figuras míticas de jovens semideu-
ses humanos ou de jovens divinos e não 
podem ser imaginados apenas através 
da linguagem psicologística do complexo 
materno. É preferível (...) considerar es-
ses dados referentes ao puer como per-
tencentes a fenomenologia do espírito. 
Se não nos dermos conta deste fato, da 
maneira como ele se manifesta hoje em 
dia em homens e mulheres jovens, e nas 
figuras do Puer aeternus de nossos so-
nhos e fantasias, estaremos perdendo as 
epifanias do arquétipo do espírito, julgan-
do-as como coisas “muito juvenis”, fracas 
demais, doentias ou feridas, ou ainda não 
crescidas. Assim a perspectiva do arquéti-
po da mãe bloqueia as possibilidades do 
espírito quando este emerge em nossas 
vidas. Por isso é que devemos ser espe-
cialmente cautelosos ao consignar o ca-
minhar errante e a nostalgia ao arquétipo 
da mãe (Hillman, 1981 p. 67).

Em nosso grupo, as duas perspectivas são 
levadas em consideração, pois o apego infantil 
aponta-nos para as relações parentais objetivas 
e para o caráter autônomo do complexo materno, 
evidenciando uma abordagem redutivo-causal,  
e as epifanias arquetípicas abrem-nos novas 
possibilidades de compreensão da dinâmica psí-
quica e, também, de criação de novas perspecti-
vas de vida, caracterizando os aspectos compen-
satórios e teleológicos da psique (Jung, 2011c,  
p. 92-101, §§ 121–140).

O conto “A ondina do lago” apresenta, por sua 
vez, os temas de maldição e de redenção a partir 
da história de um moleiro que está empobrecen-
do financeiramente e encontra uma ondina que 
surge das águas de um lago. Ela promete riqueza 
ao moleiro em troca da vida do filho dele. Ele acei-
ta o acordo, mas não cumpre a promessa. O filho 
cresce, casa-se e torna-se um destro caçador. Um 
dia, ele é sequestrado pela ondina e transporta-
do para o fundo do lago. Ajudada por uma velha 
bondosa, a esposa do caçador faz um trabalho 
para recuperá-lo, oferecendo três presentes para 
a ondina: um pente de ouro, uma flauta e um fuso 
de ouro. Na entrega do último presente, o homem 
consegue libertar-se e foge com a esposa. A on-
dina fica furiosa e joga toda a água do lago sobre 
eles. A velha bondosa transforma o caçador em 
rã e a esposa em sapo. Quando a água abaixa, 
eles voltam ao normal, mas estão separados, em 
terras montanhosas e estrangeiras. Os dois vão 
trabalhar como pastores de ovelhas. Depois de 
muitos anos, encontram-se novamente, mas não 
se reconhecem. Um dia, o esposo toca flauta e a 
esposa chora. Então, somente neste momento, 
eles se reconhecem e se unem.

A maldição apresenta-se de diversas manei-
ras nos contos tradicionais: princesas são trans-
formadas em bruxas; cavaleiros, em feras; reis 
são acometidos por doenças incuráveis; países 
prósperos são devastados; probos tornam-se 
infiéis; objetos inanimados indicam um destino 
ruim; deuses do amor são imaginados monstros; 
belas princesas são adormecidas; inúmeros per-
sonagens são transformados em animais... A má 
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sina, o infortúnio e as mazelas presentes nos 
contos caracterizam a maldição, tema central 
que instaura a peripécia e tem como contrapon-
to a redenção. A maldição coloca-nos frente ao 
problema do mal na vida das pessoas (Zimmer, 
1988) e a redenção é o método para lidar com o 
mal (von Franz, 1990). Afinal, como sair da situa-
ção de infortúnio? 

O moleiro empobrecido pode trocar a vida do 
filho por uma fortuna? Em um primeiro momento, 
sim. Depois, não, definitivamente, não. Mas, a 
ondina que fez a proposta ao moleiro reaparece 
na história e justamente para o filho, agora cres-
cido, casado, que se tornou um caçador. A ondi-
na apodera-se do caçador, leva-o para o fundo 
do lago. A mesma velha bondosa ajuda a esposa 
a recuperar o marido e, depois, a transforma em 
sapo e ele em rã. Eles deixam de ser sapo e rã, 
reencontram-se, mas não se reconhecem. Até 
que um dia (e sempre chega esse momento), ele 
toca uma flauta e ela o identifica: “Abraçaram-se 
e beijaram-se, e é claro que ninguém vai pergun-
tar se, de então para diante, eles foram felizes” 
(Grimm & Grimm, 2008, p. 589).

A condição animal pode servir para determi-
nados fins durante certo momento. Talvez para 
viver na água, a forma de batráquio auxilie. Mas, 
a própria ideia de que estão enfeitiçados dá a 
entender que a metamorfose deve ser supera-
da. Mas, nesse caso específico, a redenção não 
acontece com a volta às feições humanas. O ca-
sal não se reconhece. Até que um acontecimento 
em um determinado momento faz com que tudo 
se transforme, pois a redenção é a “condição em 
que alguém foi amaldiçoado ou enfeitiçado e é 
redimido através de certos acontecimentos ou 
eventos” (von Franz, 1990, p. 7).

Quando um conteúdo inconsciente invade o 
campo da consciência e se apodera de um indi-
víduo, há um destino traçado, talvez a sua má 
sina: “Há um quê de fatalidade no efeito das 
imagens inconscientes. Talvez — quem sabe! —  
esses quadros são o que chamamos de desti-
no” (Jung, 2011c, p. 122, § 183). As imagens do 
inconsciente tomam a alma da pessoa (Silveira, 

2022) que passa a viver em uma ordem temporal 
diversa do cotidiano, com seus afazeres, obri-
gações, agendas e determinações da vontade. 
Então, são necessárias certas condições para a 
expressão desses conteúdos e a concentração 
consciente em temas significativos, pois a rea-
lidade psíquica é um produto do confronto da 
consciência com os conteúdos do campo incons-
ciente (Jung, 2011e, p. 109, § 354). O caráter ri-
tualístico da atividade desenvolvida na unidade 
de saúde faz com que uma temporalidade cíclica 
encontre pontos de ancoragem, mesmo que pa-
reçam frágeis, como o sopro de uma flauta.

Reflexões sobre o conto tradicional
Jung (2011f, p. 128-131, §§ 225–228) afir-

ma que o nível de consciência tende a diminuir 
quando nos encontramos em grupos e mais ain-
da em movimentos de massa. Nesses casos, 
ocorreriam fenômenos de abaixamento do nível 
mental, de identificação e, em casos extremos, 
poderiam acontecer verdadeiras epidemias psí-
quicas. Esse caso é exemplificado pela popu-
lação da Alemanha durante o regime nazista. 
Essas considerações levam a entender que ele 
rejeitaria os trabalhos em grupo, sendo essa, 
sem dúvida, a posição que ele adota em relação 
à análise grupal. Esse argumento é enfatizado 
por Marie-Louise von Franz (2021, p. 342), pois 
a psicoterapia em grupo teria um tema ou uma 
meta, enfim, um centro externo aos indivíduos, 
com um propósito a ser alcançado, negligencian-
do os possíveis efeitos das imagens arquetípi-
cas. Dessa maneira, as atitudes egoicas seriam 
afirmadas e reafirmadas, não favorecendo a ex-
periência do Si-mesmo.

Para Jung (2011f), no entanto, em certas situ-
ações, o sujeito necessita sair do isolamento e 
pertencer à comunidade. Nesses casos, o grupo 
pode ser fundamental:

Contra essa avaliação da psicologia das 
massas, essencialmente negativa, obje-
tar-se-á que há também experiências po-
sitivas, como por exemplo, um entusias-



8  ■  Revista da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica, 2024;42:e07

Junguiana

  v.42,  p.1-14

mo saudável que incentiva o indivíduo a 
ações nobres, ou um sentimento igual-
mente positivo de solidariedade humana. 
Fatos desse tipo não devem ser negados. 
A comunidade pode conferir ao indivíduo 
coragem, decisão e dignidade que ele 
perderia facilmente no isolamento. Ela 
pode despertar nele a lembrança de ser 
um homem entre homens (p. 131, § 228). 

Observações desse tipo fizeram com que 
Jung tivesse se tornado “indiretamente respon-
sável pela fundação dos Alcóolicos Anônimos” 
(Bair, 2006, p. 33). A associação foi fundada em 
1934 por Bob S. (Robert Holbrook Smith) e Bill 
W. (William Griffith Wilson). No dia 23 de janeiro 
de 1961, Bill W. encaminhou uma carta a Jung, 
relatando o caso de Roland H., que o médico 
suíço havia atendido em 1930. Após um ano de 
tratamento, o paciente abandonou a ingestão de 
bebidas alcóolicas. No ano seguinte, todavia, 
Roland teve uma recaída e Bill W. procurou no-
vamente Jung. No início da década de 1960, Jung 
(2003) ainda se lembrava do caso e, sete dias 
depois, respondeu a Bill W. que a “ansiedade 
por álcool corresponde, num nível muito baixo, 
à sede espiritual do ser humano pela totalidade” 
(p. 315) e acrescentou: 

Estou fortemente convencido de que o 
princípio do mal que prevalece neste mun-
do leva a necessidade espiritual não reco-
nhecida à perdição, se não contar com a 
contrarreação de uma atitude verdadeira-
mente religiosa ou com a parede protetora 
da comunidade humana (p. 316).

As ponderações de Jung são extremamente 
relevantes em casos de pessoas com sofrimen-
to psíquico grave, como os integrantes de nos-
so grupo, muitas vezes estigmatizados e discri-
minados pela sociedade. A marginalização e a 
rejeição social dificultam a adaptação e a inte-
gração dessas pessoas à comunidade, e o iso-
lamento social é uma realidade cotidiana para 

elas. O nosso trabalho em grupo representa um 
suporte afetivo para que ocorra a adaptação so-
cial, sendo esse um dos principais objetivos do 
trabalho grupal com contos tradicionais. Nesse 
sentido, os resultados de nosso trabalho estão 
baseados em sete aspectos: (1) suporte emocio-
nal; (2) espaço de aprendizagem; (3) criação de 
vínculos; (4) garantia de qualidade de vida; (5) 
importância da atividade artística; (6) despatolo-
gização; (7) método de amplificação em todas as 
etapas do trabalho grupal. Assim, o grupo repre-
senta um espaço de convivência entre iguais, um 
exercício de existência fundamentado em laços 
afetivos que impulsionam as pessoas a convive-
rem no ambiente social, com importantes rever-
berações na família e na comunidade.

Trata-se, portanto, de um espaço de aprendi-
zagem, em que as experiências de outras pesso-
as servem de parâmetro para a criação de estra-
tégias de enfrentamento para que todos possam 
lidar com os desafios que se apresentam na vida 
cotidiana, favorecendo a inserção na comunida-
de em que se vive. Nesse sentido, a criação de 
vínculos entre os integrantes do grupo favorece 
uma mudança positiva na qualidade de vida, 
com alguns participantes conseguindo melhorar 
as relações familiares, iniciar relações amoro-
sas, diminuir o uso de medicações psicotrópicas 
e retornar ao campo de trabalho.

A partir das observações de Jung — necessida-
de de sair do isolamento, de pertencimento à co-
munidade humana, de proteção da comunidade e 
de experiência da totalidade —, buscamos os fun-
damentos da psicologia analítica para trabalhos 
em grupo. Um estudo bibliométrico, de caráter 
documental e quantitativo, levantou dados de 
análise de teses e dissertações, de 1997 a 2019, 
de várias Instituições de Ensino Superior (IESs) 
do Brasil sobre trabalhos em grupos, com abor-
dagem da Escola Clássica Junguiana e da Escola 
Arquetípica de Hillman. O corpus de pesquisa foi 
constituído por 29 trabalhos. A conclusão é de 
que há necessidade de estudos empíricos acerca 
do dispositivo grupal tendo como base a psicolo-
gia analítica (Sei, Nascimento, & Souza, 2021).   
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Os trabalhos desenvolvidos pelo grupo orienta-
do pela professora Laura Villares de Freitas, da Uni-
versidade de São Paulo (USP), compõem 20,68% 
da amostra, caracterizando-se como um impor-
tante impulso de pesquisa em trabalhos grupais 
fundamentados na psicologia analítica (Sei et al., 
2021, p. 110). Nossa abordagem está pautada, por-
tanto, nos estudos do Self grupal (Freitas, 2005), 
notadamente no “potencial criativo da utilização 
de mitos e contos em grupos vivenciais que se va-
lem de recursos expressivos” (Freitas, 2007, p. 64). 
Em nosso grupo, as características que formam o 
centro e a totalidade são as seguintes: diversidade 
sociocultural, variedade de pontos de vista, supor-
te emocional entre todos os integrantes, senso de 
pertença e de conexão com os outros, aceitação e 
compreensão sem julgamentos, aprendizado mú-
tuo para o enfrentamento das dificuldades e estra-
tégias de inserção social.

Essas características estão presentes em to-
das as etapas de desenvolvimento do grupo, 
sendo ainda mais evidenciadas no momento de 
reflexão, que se organiza em quatro passos, vin-
culados aos elementos da natureza: terra, água, 
ar e fogo (Lameirão, 2018). O passo da terra é 
caracterizado pela observação dos objetos, das 
personagens e das paisagens que aparecem no 
conto. No passo da água, há a indagação sobre 
os motivos que levaram os personagens a toma-
rem determinadas atitudes. O passo do ar é o da 
vivência do conto em sua totalidade, do fim ao iní-
cio. No passo do fogo, por sua vez, os participan-
tes são convidados a realizarem uma atividade ar-
tística que sintetize o sentido da história contada.

Cada passo pode demorar várias semanas. 
O mesmo conto é recitado, então, mais de uma 
vez, envolvendo os participantes em seu caráter 
atemporal, além de possibilitar uma ampliação 
gradual sobre os seus possíveis significados. 
Os passos permitem desvelar diferentes e pro-
fundos aspectos do conto, revelando estruturas 
simbólicas (arquetípicas) em cada detalhe da 
narrativa (Lameirão, 2018).

Na primeira etapa de reflexão, entramos 
em contato com os aspectos terrenos do con-

to, solicitando que os componentes — objetos, 
personagens e elementos da natureza — sejam 
observados de maneira minuciosa, inclusive em 
relação a como se organizam no espaço: “Nessa 
etapa, logo após ler ou ouvir a história, listo os 
personagens, os objetos e os ambientes a partir 
da memória. Essa cuidadosa colheita me leva à 
descrição; quanto mais minuciosa a observa-
ção dos detalhes, maior a fidelidade com que 
me aproprio do conto” (Lameirão, 2018, p. 96). 
O segundo passo relaciona-se com o elemento 
água, sendo fundamental observar o fluxo da 
narrativa, ou seja, como o tempo se move como 
uma correnteza. Se, antes, tínhamos a coleta 
dos diferentes elementos da história situados 
espacialmente, agora, “a atenção se volta para 
aquilo que move as cenas da história e que con-
fere unidade a todos os detalhes coletados no 
primeiro passo” (p. 96). Dessa maneira, o fluxo 
da narrativa pode ser sustentado e nos tornamos 
autênticos narradores. O terceiro passo começa 
com a narração do conto por algum integrante do 
grupo. A narração é interrompida e, então, narra-
mos a história de trás para frente, favorecendo a 
coesão grupal: “Esse caminho de volta à origem 
é muito exigente e atento para diversas maneiras 
de percorrê-lo” (p. 97). A retrospectiva do con-
to caracteriza-se pela busca das bases arquetí-
picas, favorecendo mudanças de atitude e, as-
sim, futuras transformações. Dessa maneira, há 
a possibilidade de se estabelecer um equilíbrio 
dinâmico e, mesmo, a conjunção entre passado 
e futuro, simbolizado pela lemniscata, curva ge-
ométrica semelhante ao número oito deitado, 
indicando o eterno movimento de recriação no 
tempo (∞).

Existe uma forte ligação entre os quatro pas-
sos do momento de reflexão. A observação mi-
nuciosa e a organização de todos os elementos 
que compõem um conto tradicional são índices 
da necessidade de observação desses elemen-
tos em um fluxo no tempo, valorizando as ações 
de escuta e de narração de cada integrante do 
grupo. Em seguida, esse fluxo é feito ao contrá-
rio, na busca pela origem, pois “algum problema 
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sempre aparece no início da história obviamen-
te, porque se assim não fosse, não haveria histó-
ria. Então define-se o problema psicologicamen-
te e procura-se também entender sua natureza” 
(von Franz, 2022, p. 59). Nesse sentido, o quarto 
passo estabelece uma síntese, na qual os conte-
údos arquetípicos ganham sentido para o grupo 
(Freitas, 2007) e, de maneira mais significativa, 
para cada indivíduo (Lameirão, 2018).

Vivência artística e partilha dos  
sentimentos
Em nosso grupo, os elementos de fantasia 

dos contos tradicionais vinculam-se, de diver-
sas maneiras, às fantasias de cada participante, 
favorecendo a integração psíquica e a coesão 
grupal. Os contos revelam as estruturas da psi-
que coletiva (von Franz, 1990, 2022) e, através 
da reflexão, da vivência artística e da partilha de 
sentimentos, é possível relacionar os conteúdos 
arquetípicos, da esfera do inconsciente coleti-
vo, aos conteúdos do inconsciente pessoal, in-
tegrando-os, parcialmente, à consciência (Jung, 
2011c, p. 92-101, § 121–140).

Em todos os encontros, realizamos uma vi-
vência artística e a partilha de sentimentos. An-
tes, porém, cada integrante deve se perguntar 
como se vincula com os conteúdos da história 
e, a partir daí, se expressar através de formas e 
cores (Lameirão, 2018). Ao longo dos anos, utili-
zamos variados materiais de trabalho: em 2021, 
materiais para feltragem; em 2022, inicialmente, 
papel escuro com giz pastel colorido e depois 
introduzimos, progressivamente, papel branco 
com giz pastel; e, em 2023, papel branco com 
tinta guache, com liberdade para utilizar, por 
exemplo, lápis de cor ou giz pastel. 

O trabalho desenvolvido a partir da técnica 
milenar da feltragem, feita exclusivamente com 
lã de carneiro, consiste em modelar a lã cardada 
e colorida em uma base retangular de feltro azul 
marinho. Assim, iniciamos a atividade artística 
em um suporte de cor mais escura e a luz é in-
troduzida conforme cada participante desenvol-
ve o seu trabalho. Cada um modela a passagem 

do conto que mais lhe chamou a atenção e, aos 
poucos, são criadas cenas parceiras com outros 
quadros. As cenas parceiras são imagens cria-
das tendo como inspiração a lembrança ou a ob-
servação de outra imagem criada anteriormente. 
Isso significa que cada integrante tem a oportu-
nidade para falar sobre as imagens simbólicas 
que surgiram em sua feltragem e para criar di-
álogos com outros integrantes a partir da troca 
de observações, favorecendo a integração entre 
a percepção consciente e as imagens do incons-
ciente (Furth, 2004).

Quando iniciamos as atividades de desenhos 
e pinturas, partimos do princípio de que somen-
te a livre expressão traria à tona os conteúdos 
inconscientes. Aos poucos, porém, mesclamos 
o modo de organizar essas atividades. Dessa 
maneira, sugerimos que cada integrante fizes-
se uma ou mais imagens da passagem do conto 
que mais chamou a atenção naquele encontro, 
sendo possível, também, que fossem produzi-
das imagens que não se refiram diretamente ao 
conto. Encontramos respaldo para essa metodo-
logia de trabalho nas observações do terapeuta 
junguiano Gregg M. Furth:

Ao longo do trabalho contínuo de decifrar 
os desenhos, descobri que até mesmo 
elementos e temas pictóricos diretamen-
te sugeridos pelo terapeuta revelam o 
inconsciente do paciente e, dessa forma, 
que os desenhos espontâneos não são o 
único método pelo qual o inconsciente se 
revela. O inconsciente forma o seu cami-
nho próprio e singular, onde os seus con-
teúdos manifestam-se no mundo externo 
(2004, p. 63).

Assim como no trabalho com a feltragem, 
os desenhos e as pinturas de cada integrante 
são articulados com outras imagens produzi-
das, sendo criadas, portanto, cenas parceiras. 
Dessa maneira, ressaltamos três funções do 
trabalho com as imagens: as imagens possuem 
aspectos conscientes e outros inconscientes 
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(Furth, 2004); esses aspectos estão interligados 
e se afetam de maneira mútua e compensatória 
(Jung, 2011c, p. 123, § 187); e o diálogo estabe-
lecido a partir das cenas parceiras integram os 
participantes, formando uma totalidade, um Self 
grupal (Freitas, 2005).

O caráter ritualístico e cíclico da atividade é en-
fatizado em todas as etapas, favorecendo o acolhi-
mento, o estabelecimento de relações afetivas, a 
expressão de emoções, pensamentos e sentimen-
tos, a integração entre os participantes e a gradati-
va inserção social. Finalizamos o dia de atividades 
com uma pergunta que cada um deve se fazer: o 
que estou levando do encontro de hoje? Assim, as 
imagens do conto suscitam lembranças — de acon-
tecimentos bons ou ruins — e indicações de como 
seguir na vida. A partir das imagens do conto, pode-
mos trazer a esperança presente na imagem divina 
de uma criança para as pessoas que apresentam 
intensos sofrimentos psíquicos, mesmo que mui-
tas vezes elas sejam ignoradas, estigmatizadas e 
excluídas, e cada uma delas pode encontrar o seu 
motivo de redenção.  

Considerações finais
Nossa experiência com contos tradicionais 

em um grupo destinado a pessoas com sofri-
mento psíquico fomenta a discussão acerca da 
atenção à saúde mental da população brasileira 
pelo SUS. Os encontros acontecem em uma uni-
dade de saúde da atenção primária, garantindo, 
assim, a prioridade de atendimentos em equipes 
da Estratégia Saúde da Família (ESF) para a popu-
lação de um determinado território. Apesar de a 
proposta ser a redefinição do modelo de atenção 
à saúde, a prestação dos cuidados em equipe 
multidisciplinar privilegia a prevenção, o diag-
nóstico e o tratamento de doenças infectocon-
tagiosas e crônicas degenerativas, com enfoque 

na orientação e na vigilância em saúde. Assim, o 
cuidado a pessoas com sofrimento psíquico ca-
rece de intervenções eficazes. Esse cenário mos-
tra a necessidade de se discutirem e elaborarem 
novas estratégias de atenção à saúde.

Dentre as dificuldades encontradas, temos 
o problema recorrente da escassez de profis-
sionais de saúde mental nas ESF, dificultando o 
atendimento e o acompanhamento longitudinal 
de pessoas em sofrimento psíquico. As interven-
ções são pontuais e, geralmente, ficam restritas 
a prescrições medicamentosas. Para inserirmos 
profissionais de saúde mental na atenção pri-
mária, é necessário que ocorram treinamentos 
adequados para lidar com sofrimentos severos, 
processos grupais, diálogo com a comunidade, 
atenção psicossocial, articulação em rede e pro-
cessos psicodinâmicos.

O nosso grupo conta com espaço e materiais 
adequados, investimento nas relações afetivas 
entre todos integrantes, enfatizando a noção de 
acolhimento, assim a como de Self grupal, e ga-
rantindo momentos de cuidado individualizado 
e de integração em grupo. O caráter ritualizado 
das atividades desenvolvidas e a organização 
de cada etapa de trabalho (passos) consagra es-
paço e tempo para efetuarmos ações de saúde 
fundamentadas em aspectos de integração so-
cial e, também, de reflexão sobre as fantasias e 
os símbolos que surgem de maneira ao mesmo 
tempo espontânea e estimulada pelos temas 
dos contos tradicionais. Nesse sentido, a pro-
posta apresentada está inserida no contexto das 
práticas integrativas e complementares que traz, 
ainda, uma inovação da clínica de atenção ao so-
frimento psíquico através de trabalho em grupo 
fundamentado na psicologia analítica. ■
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Abstract

Traditional storytelling and analytical psychology: health, holding and reflection
Based on the notions of holding, group Self 

and on four steps of reflection, we present the 
stages of work with traditional tales developed 
with a group of users of a CAPS II in a demedical-
izing perspective. The group is composed of 27 
individuals diagnosed with psychosis, 5 medical 
students, 3 psychology students and 1 physician. 
In this way, the group is considered as a totality 
and in its ritual character, presenting the following 
systematization: welcoming ritual, recitation of a 

traditional tale, reflections on the traditional tale, 
artistic experience, sharing of feelings and snack. 
The stages of our approach represent a series of 
activities that occur regularly and are distributed 
over time, creating a rhythm that favors autonomy. 
Among the dozens of tales recited, two are pre-
sented in this article: ”The Old Man and the Girl” 
and “The Fairy of the Mill Dam”, which address, 
respectively, the themes of the divine child and the 
motifs of curse and redemption. ■

Keywords: health, holding, Carl Gustav Jung, traditional tales, analytical psychology.

Resumen

Cuento tradicional y psicología analítica: salud, acogida y reflexión
A partir de las nociones de acogida, Self gru-

pal y cuatro pasos de reflexión, presentamos 
las etapas de trabajo con cuentos tradicionales 
desarrollados con un grupo de usuarios de un 
CAPS II desde la perspectiva de la desmedica-
lización. El grupo está formado por 27 perso-
nas con psicosis, 5 estudiantes de medicina,  
3 estudiantes de psicología y 1 médico. De esta 
manera, se considera al grupo como totalidad 
y en su carácter ritual, presentando la siguien-
te sistematización: ritual de bienvenida, recita-

ción de un cuento, reflexiones sobre el cuento, 
experiencia artística, intercambio de sentimien-
tos y merienda. Las etapas de nuestro enfoque 
representan una sucesión de actividades que 
ocurren regularmente y se distribuyen en el tiem-
po, creando un ritmo que favorece la autonomía.  
Entre las decenas de cuentos recitados, se pre-
sentan dos en este artículo: “El viejo y la niña” y 
“El hada del molino”, que abordan, respectiva-
mente, los temas del niño divino y los motivos de 
la maldición y la redención. ■

Palabras clave: salud, acogida, Carl Gustav Jung, cuentos tradicionales, psicología analítica.



Revista da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica, 2024;42:e07  ■  13

Junguiana

  v.42,  p.1-14

Referências

Bachelard, G. (1988). A poética do devaneio.  
Martins Fontes.

Bachelard, G. (1989). A chama de uma vela. Bertrand Brasil.

Bair, D. (2006). Jung: Uma biografia. (Vol 2). Globo.

Brasil. (2006). Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares. Ministério da Saúde.

Eliade, M. (1987). The sacred & the profane.  
A Harvest Book.

Eliade, M. (1992). Mito do eterno retorno. Mercuryo.

Eliade, M. (1996). O sagrado e o profano. Martins Fontes.

Fierz, H. K. (1997). Psiquiatria junguiana. Paulus.

Foster, N. (Org.). (2013). The mood of the fifth: A musical 
approach to early childhood. Waldorf Early Childhood 
Association of North America.

Freitas, L. V. (2005). Grupos vivenciais sob uma perspectiva 
junguiana. Psicologia USP, 16(3), 45–69.

Freitas, L. V. (2007). Algumas considerações sobre a psico-
logia analítica no Instituto de Psicologia da Universidade de 
São Paulo. Boletim de Psicologia, 52(126), 53–70.

Furth, G. 2004. O mundo secreto dos desenhos: Uma abor-
dagem junguiana da cura pela arte. Paulus.

Grimm, J., Grimm, W. (2008). Contos de fadas. (Vol. 16). 
Vila Rica, Reunidas.

Hillman, J. (1981). O livro do puer: Ensaio sobre o arquétipo 
do puer aeternus. Paulus.

Husemann, F., Wolff, O. (1987). A imagem do homem como 
base da arte médica. Associação Beneficiente Tobias.

Jung, C. G. (1980). Archetypes and the collective uncon-
scious. Princeton University.

Jung, C. G. (2003). Cartas. (Vol. 3). Vozes.

Jung, C. G. (2011a). A fenomenologia do espírito no conto 
de fadas. In Os arquétipos e o inconsciente coletivo.  
(pp. 207–255). Vozes. 

Jung, C. G. (2011b). Símbolos da transformação. Vozes.

Jung, C. G. (2011c). Psicologia do inconsciente. Vozes.

Jung, C. G. (2011d). A psicologia do arquétipo da criança. 
In Os arquétipos e o inconsciente coletivo. (pp. 152–183). 
Vozes. 

Jung, C. G. (2011e). O eu e o inconsciente. Vozes.

Jung, C. G. (2011f). Sobre o renascimento. In Os arquétipos 
e o inconsciente coletivo. (pp. 116-151). Vozes.  

Jung, C. G, Kerényi, K. (2011). A criança divina: Uma intro-
dução à essência da mitologia. Vozes.

Lameirão, L. H. T. (2018). Seixos rolados. Antroposófica.

Long-Breipohl, R. (2013). Musical forces and the mood of 
the fifth. In N. Foster (Org.), The mood of the fifth: A musical 
approach to early childhood. (pp. 17–26). Waldorf Early 
Childhood Association of North America. 

Mello, A. (1989). The heart of the enlightened. Doubleday. 

Merhy, E. E. (2007). Saúde: A cartografia do trabalho vivo. 
Hucitec.

Neumann, E. (2017). A criança. Cultrix.

Sei, M. B., Nascimento, A. K. C., Souza, H. M. (2021). 
Análise de teses e dissertações sobre grupo e psicologia 
analítica e arquetípica. Revista da SPAGESP, 22(1), 98–113.

Silveira, N. (2022). Imagens do Inconsciente. Vozes.

Steiner, R. (2012). Os contos de fadas: Sua poesia e sua 
interpretação. Antroposófica.

Vieira, P. M. O. (2004). Saúde da família e medicina 
antroposófica: relato de experiência. Arte Médica Ampliada, 
24(3–4), 20–29.

Vieira, P. M. O. (2018). Medicina antroposófica: Uma 
alternativa desmedicalizante para o sofrimento humano. 
Universidade Federal de São João del-Rei.

Von Franz, M.-L. (1990). O significado psicológico dos 
motivos de redenção nos contos de fada. Cultrix.



14  ■  Revista da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica, 2024;42:e07

Junguiana

  v.42,  p.1-14

Von Franz, M.-L. (1992). Puer aeternus: A luta do adulto 
contra o paraíso da infância. Paulus.

Von Franz, M.-L. (2021). Psicoterapia. Paulus.

Von Franz, M.-L. (2022). A interpretação dos contos de 
fada. Paulus.

Wisnik, J. M. (1989). O som e o sentido. Companhia  
das Letras.

Zimmer, H. (1988). A conquista psicológica do mal.  
Palas Athena.


